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Não consentiu a morte tantos annos

Que de Heroe tão ditoso se lograsse

Portugal, mas os coros soberanos

Do céo supremo quiz que povoasse.

Mas para defensão dos Lusitanos

Deixou Quem o levou, quem governasse

E augmeniasse a terra mais que d'antes

Ínclita geração, altos Infantes.

(Camões— Ca«/o 4.0, Est. 5o).

,01 no Porto, a invicta cidade da Virgem,

berço de varões illustres nas lettras, scien-

cias e artes, que nasceu no dia 4 de Março

de i3g4, o glorioso Infante D. Henrique.

Approuve ao Céo abençoar o thalamo

nupcial dos reaes consortes, D. João I e D. Phi-

lippa de Lencastre, com o nascimento d'este

filho insigne, irmão de D. Duarte, o Eloquente; de

D. Pedro, o Sábio; de D. Fernando, o Santo; e de

D. João, o Batalhador.

Mais do que nunca se verificou á lettra, a respeito

do excelso Infante, o proloquio «tal pae, tal filho».

Em verdade, é raro apparecer na historia dos povos

um progenitor tão illustre, qual foi D. João I, o po-

pular Mestre d'Aviz, modelo acabado de virtudes do-

mesticas e civicas; e um descendente, como D. Hen-



rique, que se immortalisou a si e coroou a Pátria de

gloria pelas suas conquistas e descobrimentos, que lhe

valeram o bem merecido epitheto de— Navegador.

Seria a mais flagrante das injustiças deixar no si-

lencio o nome da Ínclita rainha, D. Philippa de Len-

castre, prototypo da mãe christa, que tanto contri-

buiu para a ventura do povo portuguez, inoculando

os sentimentos da mais viva fé e acrysolado amor da

Pátria no animo juvenil de seus filhos.

Bem podéra dizer esta sabia educadora e santa

mãe, ao vêr-se rodeada de seus filhos, como a cele-

bre mãe dos Gracchos : « São estas as minhas jóias e

os meus enfeites mais preciosos».

E á semelhança do povo romano, que erigiu uma

estatua de bronze, ainda em vida, á celebre matrona

romana, esculpindo-lhe no pedestal= A Cornélia, mãe

dos Gracchos=
,

podéra o povo portuguez, com

maior rasão, levantar outra á virtuosa rainha com a

seguinte legenda= A Philippa de Lencastre, mãe de

Henrique= .

Esboçarei a largos traços o retrato physico e mo-

ral do heróico Infante, que, no dizer de illustres chro-

nistas, reunia os mais invejáveis predicados, que Deus

costuma Uberalisar aos seus eleitos.

Era o Infante D. Henrique bem apessoado; o

semblante, de branco e mimoso que era, tornára-se

trigueiro e duro, por causa dos ardores do sol; os

cabellos, negros e espessos; negros também os olhos;

e o bigode farto.

Todos os seus biographos affirmam que o Infante

era dotado de excellentes qualidades : vontade firme,

coração forte, engenho penetrante, animo generoso e

affavel. Era notória a sua temperança e castidade,

que sempre prezou como jóia preciosa.

Era ainda de tenra idade e já velava as noites,



todo absorto no estudo das cartas geographicas e na

leitura de historiadores e geographos.

Cedo madrugou n'elle o gosto pela carreira das

armas e pela navegação, seu único enlevo. Ao passo

que o seu lúcido espirito se ia desenvolvendo, mais e

mais se accentuava n'elle o desejo ardente de levar a

fé christã a longes terras e de rasgar novos horison-

tes para a Pátria, que tomara a peito engrandecer.

Os seus arreigados sentimentos religiosos e a sua

sincera piedade impelliam-n'o a offerecer a Deus to-

das as acções que praticava. E, no dizer do nosso

elegante escriptor Rebello da Silva «pela dilatação da

fé e propagação da palavra evangélica nas terras in-

fiéis e ignoradas, começou a arriscar os thesouros, e

daria de bom grado o sangue e a vida. Nos descobri-

mentos, a maior gloria para elle foi sujeitar á Egreja

novos rebanhos de crentes convertidos».

Com eíTeito, a causa principal das suas conquistas

e descobertas marítimas fora levar a luz da fé ás

gentes infiéis e submettel-as á gloriosa bandeira das

quinas.

Desejando um dia D. João I, o « Heroe dito-

so» d'Aljubarrota, armar cavalleiros a seus filhos,

determinou com esse fim celebrar festas reaes e con-

vidar para ellas os cavalleiros nacionaes e estrangei-

ros, que mais se tivessem distinguido nas justas e tor-

neios.

Não eram, porém, as honras de simples caval-

leiros cousa que satisfizesse as elevadas aspirações de

almas ardentes e caracteres de rija tempera. Por isso,

os Infantes, principalmente D. Henrique, segundo o

illustre membro da Academia Real da Histoiia, D.

António Caetano de Sousa «não tendo por gloria o

haver de ser armado cavalleiro na paz, entre os di-

vertimentos de justas, torneios e outros jogos e exer-



cicios militares, que, ainda que luzidas invenções, não

eram mais que apparentes, pelas quaes não podia

conseguir nome, lembrou a El-Rei que podia em-

prehender facção em Africa contra os mouros, que,

sendo gloriosa ás suas armas, podesse elle conseguir

com seus irmãos reputação pelas próprias acções,

com que merecessem dignamente a ordem de Caval-

laria que desejavam. Esta pratica do Infante, que nos

circumstantes passou por mais um conhecimento do

seu elevado animo, e por matéria sem effeito e quasi

de nenhuma consequência, foi uma inspiração que fez

entrar a El-Rei na ideia de conquistar a cidade de

Ceuta aos mouros. Determinada a empresa, como
fica referido, o primeiro que desemba]"cou e pisou

terra d'Africa foi o Infante D. Henrique, que, com-

batendo os mouros, conseguiu coroar-se de immortal

gloria n'aquella occasião, de que tinha por testemu-

nhas não menos que El-Rei, seu pai, o condestavel

D. Nuno Alvares Pereira, o conde de Barcellos, seu

irmão e todos os de mais cabos com aquella luzida

gente de tropas veteranas, costumadas a vencer».

Segundo a lettra das chronicas, em que se relata

a tomada de Ceuta (141 5) «Disposto tudo, e já prom-

pto o Infante á Acção, mandou ao seu capellão-mór,

Martim Paes, que, com a presença do Senhor das Vi-

ctorias, (que trazia na sua galé sacramentado em pu-

blica exposição) absolvesse a todos na forma da Bulia

da Cruzada e os animasse a tão santa empresa. E não

se dando ainda por satisfeita a sua religião (porque

em pontos d'esta virtude não tinha egual) ordenou ao

dito Martim Paes que com os outros capellães estives-

sem psalmeando na presença do Sacramento, emquan-
to não levassem em triumpho á Praça, ao Deus dos

exércitos. Fortalecidos todos com o Divino Pão dos

Fortes, é fama que o Infante, cheio de um novo ex-



forço, inspirado pela religião, os exhortara n'estes ter-

mos succintos ^= « Companheiros, dd-se principio d

gloriosa empresa e tendes vós a honra de ser os pri-

meiros. Quantos agora vos invejam a ventura e quan-

tos depois vos hão de invejar a fama! Tiem vedes que

jamais pegastes em armas para causa mais nobre:

antes pelejastes pelos interesses da vossa Pátria, hoje

pelos da vossa Religião. Feli^ aquelle para o Céo e

para o Mundo, que primeiro ou arvorar a bandeira

do seu Rei naquellas muralhas, ou testemunhar com

a morte o :{êlo pelo seu Tfeus. Vamos.-»

O valor do Infante D. Henrique na tomada de

Ceuta tocou as raias do heroísmo, achando-se d'uma

vez quasi só em frente de numerosos mouros, contra

os quaes sustentou vigoroso ataque n'uma das ruas

mais estreitas da cidade.

Em breve echoou ao longe a feliz nova da tomada

d'esta Praça, o que fez rejubilar todas as nações chris-

tãs pelo bem succedido de tão arriscada empresa; e a

fama empunhou a sua tuba sonorosa para fazer co-

nhecidas em toda a parte as gloriosas façanhas «do

peito illusire lusitano, a quem Neptuno e Marte obe-

decera?n».

Não é, porém, somente digno de recordar-se tão

illustre feito d'armas pela conquista do principal re-

ducto em que a mourisma se entrincheirava, mas tam-

bém pelas consequências de extraordinário alcance que

d'elle se derivaram.

Este arrojado commeltimento inspirou vastos pro-

jectos e foi o gérmen fecundo de famosos descobri-

mentos, que tanto illustraram o nome portuguez.

Effectivamente Ceuta, no juizo d^um illustre escri-

ptor estrangeiro, foi o primeiro élo da longa cadeia

que os marinheiros portuguezes estenderam em volta

da costa d' Africa, o ultimo dos quaes se prendeu ao
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paraíso da índia. Desde esta epocha memorável co-

meçou este povo a seguir novo rumo, voltando todo

o engenho do seu elevado espirito para as empresas

maritimas, com o fim de rasgar novos horisontes á

civilisação e ao commercio.

Deixadas as adustas plagas d'Africa e volvidos que

foram os infantes á Pátria, deu-se pressa El-Rei D.

João I em premiar condignamente as façanhas de seus

estremecidos filhos, que tão intrépidos se tinham mos-

trado na feliz jornada de Ceuta.

Depois de lhes tecer os maiores elogios, nomeou

solemnemente em Tavira duque de Coimbra ao In-

fante D. Pedro, e duque de Vizeu ao Infante D. Hen-

rique; e dirigindo-se a este, accrescentou : nE porque

PÔS na Empresa tivestes maior trabalho que os ou-

tros, e para ella concorrestes com mais grossas des-

pegas, também vos faço Senhor da Covilhã, r)

Foi também D. Henrique mestre da Ordem de

Christo, de cujo thesouro applicava quantiosas som-

mas aos progressos da navegação, que, por egual,

lhe absorviam grande parte dos consideráveis rendi-

mentos que tinha como duque de Vizeu, chegando a

equipar navios á sua custa.

Começara cedo D. Henrique a contemplar a vas-

tidão do Oceano, quedando-se por vezes horas esque-

cidas a fitar o horisonte, como quem queria perscru-

tar as ignotas regiões que para além d'elle havia.

Tinha o Infante decidida vocação para as mathe-

maticas, para a sciencia náutica, e, em geral, grande

amor pela cultura das lettras de que foi desvelado

protector. Cedeu o seu Paço de Lisboa para n'elle se
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installarem as aulas publicas, «consignando-lhes rendas

para a sua conservação e engrandecimento».

Ancioso de descobrimentos, escolheu para residên-

cia o promontório de Sagres (no Algarve), o qual, pela

sua grande elevação, era mais appropriado ás suas

observações e á meditação dos altos commettimentos

maritimos.

Foi n^esta villa que elle fundou um observatório

astronómico, talvez o primeiro na Europa, e n'elle

abriu uma eschola náutica, chegando elle próprio a

leccionar os seus servidores, iniciando-os no estudo da

geographia, no uso dos mappas e instrumentos pró-

prios para a navegação. Curou egualmente de mandar
fazer estalleiros, onde se construíram as caravellas

que, desaferrando do porto de Sagres, levaram a lon-

ges mares os arrojados navegantes, que, com seus

descobjimentos, immortalisaram a nação portugueza,

e abriram para a Europa inteira uma epocha de ri-

queza e esplendor.

Em 141 2 tinham partido os primeiros navios com
ordem de costear as terras d'Africa e de passar

além do cabo Nam. Foi, porém, infructifera esta ex-

pedição.

Como os heróicos escudeiros da Casa do Infante

D. Henrique, João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz,

que tantas provas de subido valor tinham dado na

conquista de Ceuta, lhe rogassem com vivas instan-

cias houvesse por bem commetter-lhes a realisação

do seu constante ideal, o excelso Infante, que muito

fiava doestes animosos mancebos, deferiu jubiloso a

sua petição.

Depois de varias instrucções do Infante, partem

os intrépidos nautas em 141 8, com o mandado de cor-

rer as costas da Barbaria e dobrar o cabo Boja-

dor. Como os ventos lhes fossem adversos, tiveram
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de arribar a uma pequena ilha, que baptizaram com

o nome de Porto-Santo, pelo almejado abrigo que

n'ella se lhes deparou.

Estava dado o primeiro impulso ; e desde este mo-

mento, o gosto dos marinheiros portuguezes pelas ar-

riscadas navegações accentua-se a olhos vistos. Vol-

tando os audaciosos navegantes ao Algarve, trouxe-

ram a feliz nova ao illustre Argonauta, que lhes fez

o mais lisongeiro acolhimento. Os ousados explora-

dores, a breve trecho, tentaram nova expedição, de

que resultou descobrirem no anno seguinte (141 9) a

formosa ilha da Madeira, com as suas florestas ainda

virgens.

Mas o sonho dourado que, havia doze annos, era

a preoccupação continua do Infante, ainda estava

longe de ser uma realidade; nao passava por em-

quanto d'um formoso ideal a sorrir-lhe com seducto-

ras cores.

Ninguém se sentia bastante ousado para arrostar

com os perigos, tidos por insuperáveis, a que tinha

de expôr-se aquelle que intentasse transpor o cabo

tenebroso ; ninguém tinha animo bastante para rasgar

o espesso e mysterioso veu, em que se achavam in-

volvidas aquellas ignotas paragens.

Até que, em fim, Gil Eannes (de Lagosi para sa-

tisfazer os ardentes desejos de seu Amo, o immortal

Navegador, se offereceu para levar a cabo o perigo-

síssimo emprehendimento de dobrar o cabo Bojador;

o que levou a effeito com feliz êxito no memorável
anno de 1429.

Quebrado o encanto, que por tantos annos fora

barreira invencível aos marinheiros, regressa á Pá-

tria todo ufano Gil Eannes, desembarcando em Lagos,

onde foi recebido pelo sábio cosmographo D. Hen-
rique, com as demonstrações do mais vivo enthusias-
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mo, por ver alfim realisado o seu grandioso projecto

de ha tantos annos.

Era insaciável de gloria aquella grande alma do

Infante; continuou, portanto, a promover mais expe-

dições. Gonçalo Velho Cabral descobriu o archipe-

lago dos Açores em 1432-1434 e Diniz Fernandes, o

Senegal em 1440.

Sob o mesmo impulso, Cadamosto (de Veneza) e

António de Nola (de Génova), que vieram offerecer

os seus serviços ao glorioso Infante, descobriram em

1440 o archipelago de Cabo Verde.

E assim se foi avançando até á Serra Leoa, o que

equivalia a quasi Syo léguas de costa africana explo-

rada, quando o Infante morreu.

Ambicionava o egrégio Navegador proseguir nas

suas empresas maritimas.

Approuve, porém, a Deus dar por finda carreira

já tão gloriosa e chamal-o d'esta terra, que lhe fora

berço, para essa Pátria immortal, onde foi receber o

galardão de tantos feitos heróicos, inspirados pela sua

fé ardentissima e por um insaciável desejo de bem fa-

zer, sua constante divisa : Taletit de bien faire.

Escreve um distincto litterato contemporâneo: «O

excelso Infante D. Henrique baixa á sepultara. MAS
NÃO MORRE, PORQUE HOMENS GOMO D.

HENRIQUE NÃO MORREM. D^além da Campa

continua a vigiar, proteger e guiar os portuguezes. E

se a morte — em captiveiro— de seu irmão, o In-

fante Santo \ devia ser nuvem negra a escurecer- lhe

1 Após 6 annos de insultos e maus tratos volunlariamente

supportados com heróica resignação chrislã, por amor da Reli-

gião e da Palria, morreu em estreita masmorra, na cidade de

Fez, a 5 de Julho de 1443, o Infante D. Fernando, que ficou em

refém em poder dos mouros, depois do desastre de Tanger!
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os derradeiros momentos, as ilhas da Madeira, dos

Açores e dezoito graus da terra africana, seriam ou-

tros tantos astros a illuminar-lhe o caminho da eter-

nidade e apontar-lhe a futura grandeza de Portugal.

Repouse o Ínclito varão. Sirva -lhe de fúnebre distico

o mote predilecto; e talent de bien faire seja o epita-

phio do immortal Infante D. Henrique.»

O Infante D. Henrique finou-se em Sagres, a i3

de Novembro de 1460. O seu privilegiado espirito, ao

subir ás regiões da immortalidade, deixou após de si

uni sulco de resplandecente luz que ainda hoje proje-

cta vivido clarão sobre este povo, que na sua edade

d'ouro assombrou o mundo.

Seus restos mortaes foram depositados na egreja

principal de Lagos (Algarve) e de lá trasladados para

o real mosteiro da Batalha, por ordem do Infante D.

Fernando, pae d'El-Rei D. Manuel que concorreu

para a merecida glorificação do benemérito Infante

D. Henrique, mandando-lhe erigir uma estatua na so-

berba fachada do magestoso templo dos Jerónimos,

em Belém.

O Rei Venturoso, mandando ao illustre Vasco da

Gama que fosse descobrir a índia, não fez mais que

pôr magestoso remate á grandiosa obra, iniciada pelo

inolvidável Infante D. Henrique.



PROGRAMMA DOS FESTEJOS

DIA i.o DE MARÇO

Chegada de SS. MM.

DIA 2

Recepção official no pjlacio da Torre da Marca e ás 3 h.

da tarde abertura da Exposição Insular e Colonial no Palácio
de Crystal.

DIA 3

Festejos promovidos pela municipalidade: grande alvorada;
cortejo civico ás ii h. da manhã com carros allegoricos e o
concurso de todas as corporações portuenses; descerramenlo
da lapide commemorativa no prédio edificado no sitio onde o
infante nasceu á rua da Alfandega Velha; grande apotheose no
campo da Regeneração, cantando-se a marcha iriumphal de
Alfredo Keil, composta expressamente para mais de 800 exe-

cutantes. A' noute conferencia e sarau no salão nobre da Asso-
ciação Commercial. O cortejo formarse-ha na rua do Anjo e

em volta do jardim da Cordoaria, seguindo pelas ruas das Car-
melitas e Clérigos, praça de D. Pedro, ruas de Sá da Bandeira,
Formosa, Santa Caiharina, Santo António, Feira de S. Bento,
rua das Flores, largo de S. Domingos^ ruas de Ferreira Borges
e Infante D. Henriqje. Ao chegar o estandarte da camará ao
sitio em frente da casa onde o infante nasceu, descem os ve-
readores e a commissão até ao local onde está a lapide e S. M.
el-rei descerra a cortina que a encobre. O cortejo seguirá pe-

las ruas de S. João, Mousinho da Silveira e D. Maria II, largo

dos Loyos, rua do Almada e campo da Regeneração. A familia

real assistirá ao desfilar, indo para a secretaria do quartel de
Santo Ovidio; os carros allegoi-icos não entrarão n& campo; en-
trarão, porém, todos os convidados e corporações que forem
no cortejo. Os executantes da marcha reunirão na igreja da
Lapa e d'alli seguem sob forma para o coreto que está no cam-
po. Ao centro d'este elevar-seha o monumento allegorico e em
volta achar-se-ha postada uma força de cavallaria para que o
amplo recinto esteja todo livre. A' noute haverá illuminaçóes

em todos os edifícios públicos e nas ruas onde se formaram
commissóes.
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DIA 4

Cortejo fluvial no rio Douro com o concurso dos clubs flu-

viaes e corporações marítimas. Uma caravella do século XV
conduiirá desde a Foz até ao cães da Ribeira a primeira pedra

do monumento, que vem do promontório de Sagres, onde o
infante fundou a sua eschola de navegadores. A's 3 h. da tar-

de, ceremonia do lançamento da primeira pedra do monumen-
to na praça fronteira ao edificio da Associação Commercial.
A' noule, espectáculo de gala no theatro de S. João e illumi-

nacões.
^

DIA 5

Sessão solemne ao meio dia no edificio da Bibliotheca Pu-

blica, a S. Lazaro. A's 3 ii. da tarde, abertura da exposição

agrícola e industrial de Vilia Nova de Gaya. A' noute baile real

e illuminaçóes.

Além d'isto haverá mais:

Revista militar, bôJo aos pobres e festa de beneficência na
casa da Real Associação dos Bombeiros Voluntários do Porto,

corridas de velocípedes, corridas de touros, festivaes no l-'ala-

cio de Crystal, sessões solemncs, espectáculos e uma série de
conferencias elucidativas a respeito de assumptos históricos e

coloniaes no Palácio de Crystal.

CORTEJO FLUVIAL

Serão embandeiradas as duas margens do rio Douro até á

Foz. Os seis rebocadores Veloz, Galgo, Liberal^ Lynce, Leão^
Tito e Flávio, estarão fundeados próximo á Foz. As embarca-
ções que quizerem tomar parte no cortejo seguem pelo rio

abaixo á hora que lhes aprouver; mas devem estar na Foz ao
meio dia.

A' I h. da tarde, depois de passada a pedra de bordo do
navio de guerra que a conduz para a caravella histórica, será

annunciada a marcha por girandolas de foguetes, seguindo logo

o cortejo até ás escadas da Rainha, onde se faz o desembarque.
O Real Club Fluvial Portuense faz com os seus escaleres a

guarda de honra á caravella e os outros barcos vêem todos a
reboque nos lugares que lhes são marcados.

Da Ribeira até ao local do monumento é a pedra condu-
zida em um carro allegorico e acompanhada por todas as cor-
porações que tomarem parte no cortejo fluvial.





VENDE-SE
Na Typograpliia Social— Larg:o dos

Loyos, 59.

Na loja de cliá de José Bernardo Car-
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Na Imprensa Commercial— Rua dos

Lavadouros 16.
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